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	Unidade curricular
HISTÓRIA DA AMÉRICA III
	Departamento
DECIS

	Período
------
	Carga Horária
	Código do Curso de História
0110

	
	Teórica
60h
	Prática
------
	Total

	

	Ano:
2018
	Semestre:
1º semestre
	Pré-requisito
------
	Professor(a): 
João Paulo C. S. Rodrigues

	EMENTA

	 Estudo dos processos econômicos, políticos, sociais e culturais do continente americano, de 1776 a 1898 em perspectiva comparativa. A crise dos impérios e as independências das 13 colônias norte-americanas e da América Hispânica. Ideologia e pensamento político das independências e da formação dos estados nacionais. Fim do escravismo: Revolução Haitiana, abolicionismo e Guerra Civil nos Estados Unidos. Políticas indigenistas, imigração e latifúndio. Liberalismo e regimes oligárquicos na América Latina. Inserção latino-americana no capitalismo global.

	OBJETIVOS

	Relacionar os processos econômicos, políticos, sociais e culturais da história americana, percebendo algumas especificidades regionais e nacionais. Compreender a centralidade das questões da cidadania, da cultura política, das lutas e das desigualdades sociais. Conseguir interpretar documentos de época.

	METODOLOGIA E AVALIAÇÃO
Aulas expositivas e discussão de textos em sala de aula. Acessoriamente, material e avisos serão colocados em página da disciplina no Facebook e enviado por lista de e-mails.

As avaliações constarão de: 

1) Uma (01) resenha, a ser entregue em data a ser definida, de um livro de história da América escolhido pelo aluno entre uma lista a ser indicada pelo professor, valendo 20% da nota final. A resenha deverá ser enviada em formato eletrônico (word ou pdf) até as 24h do dia 17 de junho.

2) Três questionários individuais a serem respondidos e enviados em formato eletrônico (word ou pdf) ao professor. O primeiro até as 24h do dia 29 de abril; o segundo até as 24h de 27 de maio; e o último até as 24h de 01 de julho. Cada questionário valerá 20% da nota final.

3) Participação nas discussões em sala de aula e nas discussões on-line na página do facebook, valendo 20% da nota final. A demonstração da não leitura da bibliografia programada para cada aula levará à perda de pontos.

O plágio será punido com a reprovação. A data de entrega poderá ser modificada a qualquer momento ao longo do semestre.


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade I: Revoluções e independências

Unidade II: Auge e fim das sociedades escravistas

Unidade III: O Problema da terra

Unidade IV: Os regimes liberais-oligárquicos na América Latina


	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	As leituras obrigatórias seguirão a ordem abaixo. Ao longo das aulas o professor indicará leituras adicionais, constantes ou não da “Bibliografia complementar”, que ajudarão no entendimento da matéria, uma vez que nem tudo o que for mencionado e debatido em sala de aula estará referido nesta “Bibliografia básica”. A “Bibliografia complementar” poderá ser cobrada nos questionários (ver item “Avaliações”).
Unidade I:
1) Bernard Baylin, “Poder e liberdade: uma teoria da política” e “A lógica da rebelião”, em: As origens ideológicas da Revolução Americana. Bauru: EdUSC, 2003, pp. 69-141.
2) François-Xavier Guerra, “A nação na América espanhola: a questão das origens”, Maracanan, 1 (1), 1999-2000: 9-30.

3) Maria de Fátima Silva Gouvêa, “Revolução e independências: notas sobre o conceito e os processos revolucionários na América espanhola”, Estudos Históricos, 10 (20), pp. 275-294, 1997.
Unidade II:
4) Seymour Drescher, “A sociedade civil e os caminhos para a Abolição”, História, 34 (2), 2015, pp. 29-57.

5) Ada Ferrer, “A sociedade escravista cubana e a Revolução Haitiana”, Almanack, 3, 2012, p. 37-53.

6) Robin Blackburn, “Por que Segunda Escravidão?”, em: Rafael de Bivar Marquese e Ricardo Salles (org.). Escravidão e capitalismo histórico: Cuba, Brasil e Estados Unidos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2016, pp. 13-54.

7) Edmund S. Morgan, “Escravidão e liberdade: o paradoxo americano”, Estudos Avançados, 14 (38), 2000: 121-150.

8) Vitor Izecksohn, “Escravidão, federalismo e democracia: a luta pelo controle do Estado nacional norte-americano antes da Secessão”, Topoi, março de 2003, p. 47-81.
Unidade III:
9) Gabriel Passetti, “Confederações indígenas em luta por participação política, comercial e territorial: Argentina, 1852-1859”, História, 28 (2), 2009, p. 107-142.
10) Sheila McManus, “Construindo o paralelo 49o: como o Canadá e os Estados Unidos usaram espaço, raça e gênero para transformar as terras dos blackfoot nas regiões fronteiriças de Alberta-Montana”, Revista de História, 156, 2007, pp. 129-155.

11) Herbert S. Klein, “A integração dos imigrantes italianos no Brasil, Argentina e Estados Unidos”, Novos Estudos Cebrap, 25, outubro de 1989, p. 95-117.
Unidade IV:
12) Vitor Izecksohn, “O processo de formação dos Estados no Rio da Prata: comércio, navegação e guerra, 1810-1864”, Cadernos do CHDD, 4 (num. Especial), 2005, p. 89-105.

13) Vicente Palermo, “Pensamento político progressista no liberalismo argentino e mexicano do século XIX: Juan Bautista Alberdi e Justo Sierra”, Estudos Históricos, 10 (20), 1997: 295-320.

14) Norberto O. Ferreras, “A formação da sociedade Argentina contemporânea. Sociedade e trabalho entre 1880 e 1920”, História, 25 (1), 2006, p. 170-181.
15) Maria Heloisa Lenz, “Auge e início do declínio da economia argentina”, Análise Econômica, 18 (33), março de 200, p. 121-140.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

	Adams, John. Escritos políticos de John Adams: seleções representativas. São Paulo: IBRASA, 1964.

Alberdi, Juan Bautista, Fundamentos da organização política Argentina. Campinas: Editora da Unicamp, 1992.

Arendt, Hannah. Da revolução. São Paulo: Ática, UNB, 1988.

Azevedo, Célia Maria Marinho de, Abolicionismo: Estados Unidos e Brasil, uma história comparada. São Paulo: Annablume, 2003.

Barrancos, Dora Beatriz, “Elites liberais e ensino fundamental: Brasil e Argentina 1860/1890”, Educação & Sociedade, 12, set. 1982: 80-109.

Beard, Charles A., “O espírito da Constituição”, em A Suprema Corte e a Constituição. Rio de Janeiro: Forense, 1965, pp. 90-103.

Beired, José Luís Bendiche. Breve história da Argentina. São Paulo: Ática, 1996.

Brignoli, Héctor Pérez; Cardoso, Ciro Flamarion. História econômica da América Latina. 2a ed. Rio de Janeiro: Graal, 1988.

Cardoso, Ciro Flamarion. A Afro-América: a escravidão no novo mundo. 3a ed. São Paulo: Brasiliense, 1989.

__________ . Escravo ou camponês? O protocampesinato negro nas Américas. São Paulo: Brasiliense, 1987.

Chaunu, Pierre. História da América Latina. Rio de Janeiro: Bertrand, s.d.
Costa, Emília Viotti da, “Política de terras no Brasil e nos Estados Unidos”, em: Da monarquia à república: momentos decisivos. São Paulo: Grijalbo, 1977, pp. 127-147.
Donghi, Túlio Halperín, História da América Latina Rio de Janeiro: Paz & terra, 1975.

Eisenberg, Peter. A Guerra civil americana. São Paulo: Brasiliense, 1985.

Fausto, Boris. Fazer a América. São Paulo: EdUSP, 2000.

Fohlen, Claude, O faroeste: 1860-1890. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.

Foner, Eric. Nada além da liberdade: a emancipação e seu legado. Rio de Janeiro: Paz & Terra, 1988.

Font, M.; Sellers, Charles; Macmillen, R. Uma reavaliação da história dos Estados Unidos: de colônia a potência imperial. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1990.

Genovese, Eugene D., A economia política da escravidão. Rio de Janeiro: Pallas, 1976. 
Genovese, Eugene D. O mundo dos senhores de escravos: dois ensaios de interpretação. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979.

__________ . A terra prometida: o mundo que os escravos criaram. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.
Godechot, Jacques. Europa e América: no tempo de Napoleão (1800-1815). São Paulo: USP, 1984.

__________ . As revoluções (1770-1799). São Paulo: Pioneira, 1976. 

Guerra, François-Xavier, “A nação moderna: velhas legitimidades e novas identidades”, em: István Jancsó (org.), Brasil: formação do Estado e da nação. Ijuí: Editora da Unijuí. São Paulo: Hucitec; Fapesp, 2003, pp. 33-60. 

Herzog, Tamar, “Identidades modernas: Estado, comunidade e nação no império hispânico”, em: IstvánJ ancsó (org.), Brasil: formação do Estado e da nação. Ijuí: Editora da Unijuí. São Paulo: Hucitec; Fapesp, 2003, pp. 109-122.

Hamilton, Alexander; Madison, James; Jay, John, O Federalista, em: Os pensadores, São Paulo: Abril Cultural, 1973.

James, Cyrill L. R.. Jacobinos negros: Toussaint l´Ouverture e a revolução de Santo Domingo. São Paulo: Boitempo, 2000
Jefferson, Thomas. Escritos Políticos. São Paulo: IBRASA, 1964.

Karnal, Leandro. Estados Unidos: a formação da nação. São Paulo: Contexto, 2001.

__________ . Estados Unidos: da colônia à independência. São Paulo: Contexto, 1990.
__________ , “Revolução Americana: Estados Unidos, liberdade e cidadania”, em Jaime Pisnky e Carla B. Pinsky (orgs.). História da cidadania. São Paulo: Contexto, 2003, pp. 135-157.

Klein, Herbert S. A escravidão africana: América Latina e Caribe. São Paulo: Brasiliense, 1987.

__________ , “A integração dos imigrantes italianos no Brasil, na Argentina e nos Estados Unidos”, Novos Estudos Cebrap, 25, 1989: 95-117.
Lenz, Maria Heloisa, “Auge e início do declínio da economia argentina”, Análise Econômica, (18) 33, mar. 2000: 121-140.

Lincoln, Abraham. A mensagem de Lincoln: seleção de discursos, cartas e outros escritos do grande líder democrático. São Paulo: Ibrasa, 1964.

Mitre, Antônio, “Literatura, história e biografia no Facundo: a metodologia de Domingo F. Sarmiento”, História e Perspectivas, 9, 1993.

__________ , “A parábola no espelho: identidade e modernidade no Facundo de Sarmiento”, Revista Brasileira de Ciências Sociais, 12, 1990.
Morgan, Edmund S., “Escravidão e liberdade: o paradoxo americano”, Estudos Avançados, 14 (38), 2000: 121-150.
Morris, Richard B. Documentos básicos da historia dos Estados Unidos. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1964.

Morse, Richard M. O espelho de próspero: cultura e idéias nas Américas. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.

__________ , “As cidades periféricas como arenas culturais: Rússia, Áustria, América Latina”, Estudos Históricos, 8 (16), 1995: 205-225.

Naro, Nancy Priscilla. A formação dos Estados Unidos. 9ª ed. São Paulo: Atual, 1997.

Paine, Thomas, “Senso comum”, em: Os pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1973.

Pamplona, Marco A., Revoltas, repúblicas e cidadania: Nova York e Rio de Janeiro na consolidação da ordem republicana. Rio de Janeiro: Record, 2003.

__________ , “Ambigüidades do pensamento latino-americano: intelectuais e a idéia de nação na Argentina e no Brasil”, Estudos Históricos,32, 2003: 3-31.
Pamplona, Marco A.; Mäder, Maria Elisa (orgs.). Revoluções de independências e nacionalismos nas Américas: Região do Prata e Chile. São Paulo: Paz e Terra, 2007.

__________ , Revoluções de independências e nacionalismos nas Américas: Nova Espanha. São Paulo: Paz e Terra, 2008.
Pimenta, João Paulo G., Estado e nação no fim dos impérios ibéricos no Prata (1808-1828). São Paulo: Hucitec/FAPESP, 2002.

Prado, Maria Lígia Coelho, “Mora e Echeverria: duas visões da soberania popular no século XIX”, História, 11, 1992: 93-102.

__________ , “A América Latina e as transformações do sistema capitalista mundial: 1880-1910”, História, 2, 1983: 69-83.

Rambo, Arthur Blasio, “Imigração alemã na Al nos séculos 19 e 20: Argentina, Brasil e Chile”, Estudos Ibero-Americanos, 29 (1), jun. 2003: 107-136.

Ryan, Mary, “A parada norte-americana: representações da ordem social do século XIX”, em: Lynn Hunt (org.). A nova história cultural. São Paulo: Martins Fontes, 1992, pp. 177-209.

Sarmiento, Domingo Faustino, D. Faustino Sarmiento: política. São Paulo: Ática, 1983.

Schama, Simon, Travessias difíceis: Grã-Bretanha, os escravos e a Revolução Americana. São Paulo: Cia. das Letras, 2011.
Schlesinger Jr., Arthur M. Os ciclos da história americana. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1992.

Schoultz, Lars. Estados Unidos: poder e submissão: uma história da política norte-americana em relação à América Latina. Bauru: EDUSC, 2000.

Scott, Rebecca J., Emancipação escrava em Cuba: a transição para o trabalho livre, 1860-1899. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1991.

__________ , “Abolição gradual e a dinâmica da emancipação dos escravos em Cuba, 1868-1886”, Estudos Econômicos, 17 (3), 1987.
Tocqueville, Alexis de. A democracia na América. São Paulo: Itatiaia, 1977.
Wilson, Woodrow. Governo constitucional nos Estados Unidos.Sao Paulo: Ibrasa, 1963.

Whitaker, Arthur Preston, Os Estados Unidos e a independência da América Latina: 1800-1830. Belo Horizonte: Itatiaia, 1966.
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São João del Rei, fevereiro de 2018.








______________________________                                      __________________________________


    Profª João Paulo C. S. Rodrigues                                                Profª Drª Letícia Andrade     


                                                                                                     Coordenadora do curso de História
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